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Sala da Maskirut do snifBelo Horizonte: pena4 AIB monta a importância para aà kehilá

UMA CASA PARA O SNIF
Será que o ideal é que todos os snifim tenham uma

sede própria? Conheça a realidade dos snifim no Brasil.

A REALIZAÇÃO DE SIGALLY
Como vive a ex-chaverá Sigally Shamash no meio

do deserto do Negueyv? UAInachnufoi até lá para saber.

EXISTEM BONS ITONIM?
UAInachnu dá uma geral nos itonim para Shchavot

Bogrot nos snifim do Habonim Dror Brasil. Será que todos

eles têm um jornal decente? Ou pelo menos têm algum?

NA BOCA DO POVO...
Israel é um pontinho no mapa. Poderia passar

desapercebido, mas a mídia internacional não deixa.

UAIrachnu responde: afinal, por que s: falr tante do

conílito no Oriente Médio? E Ba

DROR X VESTIBULA..
UAInachnu entra na discussão que mexe com a

cabeça de pais e Magshimim. Afinal, como conciliar o

trabalho na Tnuá com os estudos para o Vestibular?

Complicado? Nem tanto...

A PODEROSA CHEFONA
UAInachnu entrevista a merakezet chinuch do

Habonim Dror México, Yanit Shannon. Ela é poderosa!

UAInachnu mostra o que é e como funciona o grupo GLS

de judeus brasileiros: seus dilemas, suas dificuldades e

suas expectativas. Conheça Akiva Bronstein, o presidente

do grupo:lição de vida inserida numa luta por ideais!

O RESGATEDO YÍDICEE
Qual o destino de uma das mais belas manifestações

culturais dos judeus di Europa; o Yídiche? Conheça a

história desse idioma sezular e a luta para manter viva a

chama do Yídiche nos jovens judeus da Diáspora.

QUEM CONHECE A TNUÁNÃO
SE ESQUECE JAMAIS...
UAlInachnu entrevista a ex-shlichá da Hashomer Hatzair

em BH, Etel Wengier, e conversa sobre seu projeto para

resgatar histórias dos tempos de Tnuá. Você tem alguma?

SUCESSO EM MACACOS
Machané Local de BH bate recordes de gargalhadas e

confirma: nova geração de madrichim dá conta do recado!
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Chug na local: clima fantástico entre a tzevet para uma machané sensacional

JAYME, O SENHOR DO

MACHON
Ele é o diretor do

Machon LeMadrichim em

Israel. Todo ano, dezenas de

novos bogrim são formados

nesta instituição de mais de

50 anos de credibilidade.

Conheça o brasileiro Jayme

Fucs!

TZOFIUT CABRA DA PESTE
UAInachnu conta como foi a Machané Tzofiut de

janeiro:no Agreste; sem água e com muitos cactos...

E MAIS:
CRÔNICA, com Gabriel Guzovsky (snifSão Paulo)

CARTAAO LEITOR:esperançae crescimento regem o UAInachnu

BETOCH HATNUÁ:as novidades do Habonim Dror Brasil Jayme Fucs:diretor do Machon LeMad
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CARTA AO

LEITOR
Caroleitor,

o ano de 2003 começou regado a

mudanças. Para começar, elegemos um

novo presidente da República que reflete o

sentimento de esperança de todo um povo

para que o Brasil volte a crescer. Nossa

Tnuá, como se espera do Brasil, continua

na ascendente. Muitos chanichim, boas

discussões, alternativas para melhorar.

É nesse clima de esperança e

crescimento que o UAInachnu faz a sua

estréia no ano de 2003. Já se vão um ano e

meio do famoso bate-papo durante um

ensaio de leaká na escola Theodor Herz],

onde nasceu a idéia deste jornal. Nesse

tempo saíram poucos números: este é q

sétimo. Sete edições de um itonzinho que

mudou o jeito do snif de se comunicar,

mudou o pensamento dos chaverim a

respeito de um jornal para a Tnuá, mudou

até mesmo a recepção e a aceitação deste

periódico (não tão periódico assim).

Este editor que vos escreve está

se despedindo dos trabalhos cotidianos do

Habonim Dror, porém dandoeste presente:

uma nova edição do UAInachnu; jornal

que representou e simbolizou uma onda de

mudançase transformou-se, não à toa, num

“jornal tnuati revolucionário”.

Tomo a liberdade de transcrever

um pequeno trecho dos Estatutos do

Habonim Dror Brasil: “art. 2 - O Habonim

Dror entende-se como um movimento por

estar sempre atento às mudanças que

ocorrem no mundoe a quaisquer mudanças

que ocorram diante de seus chaverim sendo

estes capazes de reagir sempre no intuito

da realização de seus ideais.”

E o UAlnachnu foi, sem dúvida,

mais umarealização de um ideal. Aliás, na

vida tnuati deste pobre editor foram várias,

inúmeras, incontáveis. Só nos resta

trabalhar, idealizare realizar muitos outros

UAlnachnus por essa Tnuá afora (ou

adentro), lembrando que boas idéias são

aquelas colocadas em prática, nuncaas que

ficam na cabeça.

Espero que gostem dessa edição...

que se divirtam, riem, chorem,se espantem

e se orgulhem de termos um iton que

informa,alegra e também mostra a cara do
snif para à kehilá belo-ho:;zontina.

Aleh Veagshem!

Carlinhos Reiss (Bean) - Editor
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RECORDAR E VIVER...
Ela já foi Schlichá em Belo Horizonte muito antes do Habonim Dror chegar por
aqui. Hoje ajuda a desenvolver em São Paulo um projeto que busca resgatar

histórias dos tempos de Tnuá. Conheçam Etel Wengier.

UAlInachnu: Você foi Shlichá em Belo

Horizonte do Hashomer Hatzair.

Quando foi, e como se comportava a

comunidade judaica mineira naquela

época?

Etel: Fiz Shlichut em Belo Horizonte em

1967. O Hashomer Hatzair era um

movimento em ascensão. A comunidade

era muito cautelosa e pouco homogênea.

Vivíamos o auge do regime militar e as

manifestações da TFM - Tradicional

Família Mineira - eram muito constantes.

Isto talvez inibisse a participação política

da comunidade , que era no geral pouco

participativa.

Durante a Guerra dos Seis Dias

houve um despertar maior para os

problemas judaicos e lembro ter

organizado com o Paulo Bronfen, grande

amigo até hoje, alguns debates
comunitários .

UAInachnu: Como surgiu a idéia do

Projeto Memória e em que ele consiste?

Comoele foi desenvolvido?

Etel: A idéia do projeto surgiu da

necessidade de se resgatar a importância

dos movimentos juvenis sionistas na

historia da comunidade, na importância

que tiveram na formação das lideranças

judaicas e como influíram em sua época

na formação de indivíduos mais

coerentes, com identidade judaica mais

bem definida e principalmente

identificados com o Estado de Israel. E

também no papel aglutinador que

desempenharam entre os jovens unidos

em torno do ideal sionista.

O projeto consiste em “contar a

nossa historia” por meio de depoimentos

pessoais, fotografias, documentos da

época como atas de reuniões, projetos

educativos. Funciona na verdade com um

multiplicador. É um projeto de no mínimo
mais 5 anos. Existem dois historiadores,

Alberto Kleinas e Michel Guerman, que

compilarão todos os dados como parte de

uma monografia.

UAInachnu: Como funciona na prática

o Projeto?

Etel:. Na prática funciona com a tomada

de depoimentos e material que as pessoas

tem de sua época nos movimentos.

Infelizmente não existem arquivos

completos nas sedes dos diferentes

movimentos juvenis. Pena que não houve

a procuração do depoimento histórico,

  PR -

Hashomer Hatzair em BH: tempos de Tnuá

 

mas aqui e ali acabamos encontrando

pessoas que guardaram verdadeiras

preciosidades como flâmulas, cartões

postais de madrichim, livro de mazkirut

das kvutzot, slides e tochniot

UAlInachnu: Quais os próximos passos

que o Projeto Memória?

Etel: Estamos ainda na fase de coleta de

material. Existe uma relação de

identificadores dos documentos/fotos/

depoimentos que serão usados para

compor um banco de dados, catalogando

cada um pelo tipo, data, local etc.

O importante é que todos os

documentos devem ser preferencialmente

digitalizados ou ser informados por meio

magnético. Caso isto não for possível, o

documento é encaminhado a nossa central

de documentação em São Paulo, e

posteriormente devolvido .

UAInachnu: Qual a importância de

recolher histórias de ex-chaverim das

épocas de Tnuá? É somente nostalgia?

Etel:. Tem uma música bem antiga da

MPB que diz: “Recordar eh viver”. Mas

obviamente nãosetrata apenas de nostalgia

e sim de um resgate da época de ouro dos

movimentos juvenis Sionistas no Brasil .

UAInachnu: Quais as principais lições

e aprendizados que uma pessoa leva da

Tnuá para o seu futuro, seja pessoal ou

profissional?

Etel: A educação não-formal dos

movimentosfoi de extrema importância na

formação de todos que a frequentaram e

nela se inseriram. Formouindivíduos mais

inteiros, com maior consciência social e

de trabalho. Pessoas mais responsáveis e

preocupadas com o outro, pois estávamos

convencidos de que um mundo melhor

começaria a partir da mudança de nós
mesmos.

Eram movimentos político-

educativos que acreditavam na capacidade

revolucionária juvenil. Era criado, gerido

e organizado por jovens. Nós

melhorávamos como indivíduos (auto-

realização - hagshamat atzmit) para depois

podermos melhorar o mundo .

UAInachnu: Você ainda mantém algum

contato com membros da comunidade

judaica de Belo Horizonte?

Etel: Conheci pessoas em Belo Horizonte

que tiveram papel muito importante em

minha vida. Morei na casa da familia

Shamash, e até hoje sou muito amiga do

Yom Tov que vive no Canadá. Tenho

contato com o Naum Weinberg, que era

na época diretor da escola judaica onde

trabalhei e com o Paulo Bronfen, amigo

de verdade.

UAInachnu: Que recado você daria

aos chaverim do Habonim Dror Belo

Horizonte?

Etel: Que tenham um objetivo claro, pois

é o objetivo que faz com que as pessoas

cresçam, com que as pessoas mudem e

deixem a sua marca na coletividade.

Chazk Veematz, forca e coragem!

PELOS PODERES DE JAYME!!!
O diretor do Machon LeMadrichim em Israel Jayme Fucs veio à Belo Horizonte para

a realização do Seminário pré-Shnat 2003. E não passou batido pelo UAInachnu!
Nesse bate papo rápido com a

reportagem do UAlInachnu, Jayme nos

conta desde quando chegou ao Machon

até suas expectativas para a kvutzá Shnat

de Belo Horizonte no ano que vem.

UAInachnu: Desde quando você

trabalha no Machon? Como chegou
lá?

Jayme: Cheguei em 1999. Antes

trabalhava em Israel, dirigindo um centro

de educação não formal. Era o colégio

Safit. Depois disso, fui convidado pra ser

sheliach nacional do Hashomer. Fiquei

nesse cargo por três anos. Aí, o Machon

me convidou e eu aceitei.

UAInachnu: Qual a importância do

Machon dentro do Shnat?

Jayme: Desde que existe (o primeiro ano

foi 1946), o Machonserve para capacitar

líderes para a tnuá e a comunidade,

fortalecer a ligação existente entre os

jovens e Israel e formar melhores

madrichim.

UAInachnu: Existem anos melhores e

anos piores?

Jayme: O melhor foi eu meu ano, em

1978(risos). Se você perguntar, todo

mundofala que o seu ano é o melhor. Mas
eu acho que o Machon perfeito para a

kvutza de 2002 seria o Machon de 2003.

E é sempre assim. O programa de

determinado ano é baseado nas

experiências do ano anterior, o que acaba

fazendo com que sempre evolua, então dá

pra dizer se existe um melhor queo outro.

UAInachnu: Como está o esquema de

segurança hoje em dia no programa?

Jayme: Hoje nós trabalhamos com o

Serviço de inteligência de Israel. A

prioridade do programa é a segurança.

Mesmoassim, temostotais condições para

realizar todasasatividades sem prejuízo.

UAInachnu: A kvutzá Shnat de 2002 ficou

muito “presa”? E o Shnat 20037 Vai ser

igual?

Jayme: Eles sentiram-se bem restritos no

início, porque esse é um ano que eles

esperam independência. Mas depois eles

entenderam e tudo ocorreu bem. Os riscos

ainda estão aí, e eles vão continuar com

algumas proibições, como, por exemplo,

andar de ônibus.

UAInachnu: Você tem alguma informação

sobre a kvutzá Shnat do Brasil que vai para

o Shnat em 2003?
Jayme: Eu sei que o Habonim Dror do

Brasil vai estar em massa. As pequenas

comunidades, como Belo Horizonte, vão

levar mais chanichim. Acho que é porque

essas pessoas têm menos opções de manter-

se ligadas ao Judaísmo. Em São Paulo por

exemplo,existem várias sinagogas, escolas

e clubes. Diferente dessas pequenas

comunidades.
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LUTANDO CONTRA O PERIGOSO DESTINO
UAInachnuconta a história e aponta os grandes dilemas do Yídiche, o idioma dos judeus ashkenazim

Quem nunca ouviu falar

sobre os cuidados exagerados de uma

“yidiche mama”? Ou então celebrou

com a família e amigos ao levantar
um belo copo de vinho e gritar

“lechaim”? Provavelmente, todo

judeu já vivenciou essa experiência,

mas nem todos sabem das origens de

tais aspectos culturais do nosso povo:

o modo de vida ashkenazi .
Os judeus ashkenazim

viviam em países da Europa Oriental,

como a Rússia, Polônia, Ucrânia e

Romênia. Nestes países, agrupavam-

se em pequenas colônias, o “shtetl”,
onde desenvolveram um modode vida

bastante peculiar. Possuíam hábitos

festivos, culinária e até mesmo

idioma próprio: o yídiche.
Hoje uma língua em

extinção, o yídiche, assim como o

ladino e o judeu-árabe, é um idioma
essencialmente judaico. “Dizemos
que o yídiche é uma língua em

extinção pois não existe uma
comunidade de fala atual que o adote
como língua materna”, explicou a
doutora em lingiúística e atual
presidente do instituto histórico de

Belo Horizonte Maria Antonieta.
Os judeus da Europa central

e oriental viviam espalhados em
vários países e, assim, acabaram por

criar um idioma resultante da mescla
de várias outras línguas. O yídiche é

de origem indo-européia com
elementos germânicos, polonês e
hebraico.

“O mais curioso é que,

apesar de não possuir origem

semitica, o yídiche é escrito em

caracteres hebraicos, pois os judeus

eram alfabetizados em hebraico!”,

comentou Maria Antonieta. Além
disso, ela esclareceu ao UAInachnu

uma dúvida bastante comum sobre o
assunto: “O yídiche é uma língua.
Não tem por que ser chamado de
dialeto, já que para a comunidade
científica, tudo que alguém fala é
língua.”

Idioma e comunidade

“O idioma nunca está separado
da comunidade que o fala”, explicou
Maria Antonieta. Segundo ela, o

yídiche é uma língua de muita
importância culturale literária, já que
através dele foram expressos os
hábitos e a história de toda uma
comunidade judaica.

Ester de Carvalho, ex-

presidente do Instituto Histórico e

ativista da comunidade de Belo
Horizonte, falou ao UAInachnu sobre

as peculiaridades do yídiche “O
judeu, um povo tão acometido de
tragédias, acabou por desenvolver um
grande senso de humor que pode ser
verificado no yídiche. São jogos de

palavras e expressões presentes no
idioma que são absolutamente
intraduzíveis!”.

Por sua grande expressividade,

muitas palavras do yídiche foram
incorporadas ao inglês e demais

idiomas. Alguns exemplo são:

“shlepper” ( pessoa mal arrumada) e

bubeleh (vovozinha, bonequinha).

Chegada

E O yídiche chegou às Américas
através dos imigrantes europeus

fugidos das perseguições 6

discriminação na Europa,

principalmente no período pré e pós-
holocausto. Este, por sua vez,

constitui um golpe fatal para os
judeus e para o yídiche, já que dos 6

milhões de judeus exterminados, 5

milhões eram idichistas.

Chegando na diáspora, os

imigrantes tentavam se organizar em

comunidades e, na medida em que
iam se adaptando à nova situação,

começavam a criar escolas judaicas.

Tinham aí o objetivo de dar

continuidade à transmissão da
cultura, através da educação das

crianças .

Mas esta iniciativa não

Científico Judaico, que padronizou

a língua. Como consequência, o

idioma tornou-se preferido como
instrumento cultural e de ensino nas

escolas judaicas na Diáspora, tendo

como exemplo a Escola Israelita

fundada em Belo Horizonte no ano

de 1929.
A partir desta época, houve

um enorme desenvolvimento da

imprensa yídiche e o renascimento da
literatura escrita neste idioma, com

destaque para o teatro.

A própria comunidade de Belo

Horizonte possuía um grupo de

teatro amador vyídiche que

funcionava num centro cultural de

nome Peretz Center, em homenagem

a um dos maiores escritores da
literatura yídiche: I.L. Peretz.

Yídiche e Estado de Israel

Outro fato relevante pode ser

considerado na história da língua: a
criação do Estado de Israel.

 

 
garantiu força ao yídiche como

idioma. Ester de Carvalho deu seu

ponto de vista ao UAInachnu *

Aconteceu um fenômeno bastante

curioso, não só no Brasil como no

mundo todo. As crianças, ao entrar

para a escola, aprendiam o yídiche
mas não o utilizavam em casa como
primeira língua. Acho que havia o
desejo de integração com a

comunidade locai, já que nãoexistia

o preconceito a que estavam
acostumadas na Europa”.

Na época do shtetl, estes pouco
se comunicavam com as outras

comunidades, explicando a força das
tradições e da língua na época. Na

minha família, originária da antiga
Bessarábia, foi assim: até os três anos

eu só falava em yídiche. Quando
entrei para a escola, esse hábito se
perdeu”, completou.

Por volta do ano de 1900,

existiam no mundo 10 milhões de
falantes do yídiche, sendo que 7

milhões se encontravam na Europa

oriental. Naquela época havia uma
grande discussão entre os que
defendiam o yídiche e os que
defendiam o hebraico como língua

judaica.

Em 1908, após uma

Conferência, ficou-se estabelecido o

yídiche como idioma nacional

judaico, já que as grandes massas

tinham-no comoprimeira língua.

Em 1925 criou-se o Instituto

Teatro Yídiche:últimas manifestações deidioma que vem desaparecendo

  
“Quando os sionistas idealizaram

Israel, havia a necessidade de se

eleger uma língua unificadora. Eles

então entenderam que o hebraico,
comolíngua ancestral e original da
bíblia deveria ser a língua nacional

judaica. A criação do Estado de
Israel é um marco da substituição do

yídiche pelo hebraico”, explicou
Ester, com exclusividade para o

UAlInachnu.

E Maria Antonieta completa

“O trabalho que foi feito pela

recuperação do hebraico foi algo
incrivelmente bem feito 6
organizado. Fizeram renascer uma
língua que, durante 1800 anos, não

constituía idioma nacional de
comunidade nenhuma no mundo.
Este exemplo mostra como reavivar
umalíngua é sempre possível, apesar
da necessidade de uma grande

motivação política ou econômica”.
Com a adoção do hebraico

como língua unificadora, as escolas

judaicas passaram então a lecionar
o hebraico ao invés do yídiche,
contribuindo ainda mais para o
declínio da língua.

Projetos de recuperação do yídiche

Atualmente, há uma grande
preocupação por parte da
comunidade judaica mundial em

resgatar e registrar os elementos da
cultura yídiche. “Muitas

universidades importantes do exterior
e até mesmobrasileiras, como a USP

e UFRJ, apresentam um centro de

estudos do yídiche” afirma Maria
Antonieta.

O modo comoo idioma está
sendo encarado em Israel também

vem se modificando, já que o país já

se consolidou uma forte identidade

nacional. Apesar de existir a
mentalidade de que “a língua falada
em Israel deve ser o hebraico”,

muitos ortodoxos ainda falam o
yídiche e o país vem demonstrando

maior interesse na preservação dos

idiomas judaicos em extinção. Um

exemplo foi a criação de um órgão

governamental destinado ao incentivo
do estudo do judeu-espanhol, ou

ladino.
Em São Paulo, UAInachnu

conseguiu identificar uma escola de
ensino fundamental chamada Bnos
Isroel que leciona o yídiche. A escola

foi criada à seis anos atrás, idealizada

pelo Rabino Benzion Feuerwerger. O
principal objetivo seria a transmissão
da cultura yídiche, já que não existia
nenhuma instituição de ensino na

cidade para atender a essa
necessidade da comunidade local. A

escola possui hoje 50 alunos e é
mantida através de doações

comunitárias.
Em Belo Horizonte, foi feito

um projeto no Instituto Histórico com

o objetivo de proporcionar aos
falantes do yídiche um momento de
vivência da língua e da cultura. “O
projeto foi posto em prática à dois

anos atrás e constituía na

apresentação de filmes e músicas em

yídiche. Porém foi interrompido por

falta de tempo dos organizadores.
Seria de grande importância se fosse

retomado”, contou Naftali Katz,

principal organizador do projeto na
época.

Hoje, pouco mais de um
milhão de judeus falam o yiídiche,

sendo a inaior parte constituída de

pessoas idosas. “É preciso registrar

o máximo de informações possíveis

sobre a cultura e o idioma através de
entrevistas com falantes”, explicou
Maria Antonieta. Segundo ela, os

judeus devem se atentar mais para o

grande material cultural que possam
a vir possui. “Muitos se desfazem de
livros e obras antigas e raras

herdadas, simplesmente por não
possuírem o conhecimento do

yídiche”.

Ester de Carvalho ainda

completa “Não tenho palavras para
expressar o quanto é importante a
preservação deste idioma e de todos
os aspectos tradicionais judaicos que
o permeiam. Acho que o renascimento

da cultura yídiche nada pode

prejudicar a língua hebraica.”
Segundo ela a coexistência dos
idiomas judaicos é completamente
possível.

UAlInachnu então pergunta:

por que não?

-

E
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SIGALLY ADOTA ISRAEL PARA DEIXAR SAUDADES...
Correspondentes em Israel entrevistam a

ex-chaverá da Tnuá Sigally Shamash.

Ela tem 20 anos, fez Aliá em 2000, mora em

Hatzerim e é madrichá chevratet da 1º série.

por Saulo Geber e David José Schickler, direto do Kibutz Hatzerim

UAlInachnu: Antes de vir para o Shnat,

você podia imaginar que um dia faria

Aliá?

Sigally: Nunca imaginei que viria morar

num Kibutz, mesmo porque não tinha a

mínimaidéia de comoeraa vida por aqui.

UAlInachnu: O que você sente mais

saudade de Brasil?

Sigally: Sinto falta da família, dos

amigos,do feijão e do Domingo,já que

aqui se trabalha.

UAlInachnu: Algumavezvocê pensouem

voltar?

Sigally: Apesar de sentir saudade, não

penso em voltar. Estou muito bem aqui,

gosto do que eu faço, tenho amigos e

adoro a vida kibutziana.

UAInachnu: A situação atual de Israel te

preucupa?

Sigally: Preucupa, mas não tenho medo.

Nãodeixo de fazer nada quefazia. Saio do
kibutz com frequência e viajo.

UAlInachnu: Você pretendefazer faculdade?

Quando?

Sigally: Quero estudar no ano que vem. À

Sochnut paga meus estudos por três anos.

Não sei exatamente o que vou fazer, mas

acho que vaiser na área de educação;talvez

uma Educação Ocupacional.

UAInachnu: O que você acha que o Brasil

poderia aprender com Israel?

Sigally: Investir no sistema de educação:

o ensino básico público e obrigatório.

Machané Local do snif BH é marcada por boa tochnit,

muitas risadas e satisfação geral da tzevet e dos chanichim

Há tempos não se via uma

Machané Local tão animada e com um

clima tão bom. Enquanto os Solelim

conheciam, na Machané Conjunta do Rio

de Janeiro, seus

fi tomo os

companheiros de

machanot

centrais, os

tzofim armaram a

festa em

Macacos. De 17 a

22 de dezembro

de. 2002, ..a

maciiané local de

fim de ano do Sni

BH levou 25 chanichim ligados 24h por

dia e 8 madrichim.

Os madrichim conviveram com

situações curiosas. O grupo nunca tinha

trabalhado junto e alguns sequer se

conheciam direito. Mas nada que

pudesse atrapalhar a machané, pelo

contrário. O entrosamento foi fantástico.

   
f Tzofim na local: machané acima da média

Uma machané com histórias para

contar. É o que madrichime chanichim vão

se lembrar de mais esta semana nosítio

de Macacos. Uma das histórias tem a ver

com ojogo de terror

da machané. Uma

brincadeirinha que

colocou as crianças

aos prantos e que

quase custou o

sucesso da

machané.

Juntando uma

tentativa frustrada

de Bingo, almas

gargalhadas às 2h da

manhã no meio do chug e o sorriso dos

chanichimapósas atividades, a machané

teve umsaldo mais que positivo. Que a

magia da “machané” não desapareça, e

que possamos ter madrichim cada vez

mais empolgados e capacitados e

chanichim cada vez mais brilhantes: como

os do snif Belo Horizonte.

.ז

ו

A BATALHA DA PRIORIDADE: DROR X VESTIBULAR
Como conciliar a vida de vestibulando com o trabalho na Tnuá? UAInachnutenta dar

algumas respostas para esse dilema que mexe com a cabeça de muitos pais e chaverim.
Pelo menos por uma grande

dúvida todos os chaverim da Tnuá já

passaram ou vão passar. No ano do

Vestibular, deve-se apenas estudar e

esquecer o trabalho pelo Dror? Deve-se

continuar da mesma forma? Existe uma

forma de dosar os dois, sem causar danos

a nenhuma das atividades?

Por um problema de idade que

só veio a ser corrigido com a atual kvutzá

de Bonim, os chaverim do snif Belo

Horizonte fazem Vestibular em uma época

diferente dos chaverim dos demais

estados. Em BH, os homens fazem

Vestibular quando são magshimim e as

mulheres só quando voltam do Shnat,

enquanto nos outros estados, os homens

fazem quando são maapilim e as mulheres
magshimot.

UAlInachnu conversou com

quem passou a pouco por estas dúvidas

e também com pais de vestibulandos.

Guilherme Meilman, kvutzá shnat do snif

BH,diz que essa diferença é prejudicial.

“Quando você é magshimé uma hora legal

de pegar hadrachá, além de ter

responsabilidades com Mifal e Shnat. Mas

com Vestibular, fica um pouco maisdifícil

conciliar as coisas”, explica.

Ospais também têm umaatuação

importante nessa hora. Alguns deixama

escolha para os filhos, outros os proíbem

de trabalhar pela Tnuá e ainda existem

aqueles que procuram conversar e chegar

a um acordo com os filhos. Para Junia de

Castro, mãe de Vitor Lansky, kvutzá shnat

de Belo Horizonte, “o importante é manter

um bom ambiente dos dois lados”

Já Cláudia Chaim, mãe do recém-

vestibulando para Medicina e kvutzá

shnat Leonardo Chaim, disse que

conversou comele e os dois chegaram a

um consenso. “Sabemos que o Léo é muito

responsável e dedicou-se com muito

afinco ao Dror anteriormente. Achamos

queficaria pesado conciliar as duas coisas

e ele se afastou um pouco.” Mas nem por

isso Cláudia acha o vestibular mais

importante que o Habonim Dror.”Não existe

meios de comparação sobre o que é mais

importante, se Vestibular ou Dror. Todos

os dois têm a sua importância, cada um a

seu momento e devem ser lavados a sério

da mesma maneira”.

E os chaverim, o que pensam?

Para responder a essa pergunta,

UAlnachnu conversou com duas chaverot

que fizeram Vestibular no fim do ano

passado. Uma delas é

Nina Atias, do snifRio,

que tentou cursar

Biologia. A outra foi

Juliana Warszawiak,

curitibana e que

pretende cursar

Publicidade 6

Propaganda.

Ninafez questão de não

deixar o Dror de lado

nesse ano. “Meus pais

são totalmente contra

eu me dedicar ao Dror

no ano do vestibular,

mas como eles viram

que eu estava conseguindo administrar eles

relaxaram um pouco, além do que eles

sabem que não ia adiantar muito me

proibir.”, explica Nina. Ela conta ainda que

não assumiu compromisso com nenhum

cargo, mas sempre ajudava os chuguim e

madrichim durante os sábados.

Nina diz que sofreu pressão de

pessoas de dentro da Tnuá para que

trabalhasse mais. “Não me pediam para

largar os estudos, e sim que trabalhasse

mais, mas acho que é normal, já que nem

todos estão vivendo a mesma realidade e

mesmo que estivessem, as pessoas lidam

de formas diferentes com os fatos e é algo

que temos que aceitar.”

 

Depois desse ano de

experiência, Nina tirou suas próprias

conclusões. “Ainda não descobri se é

possível conciliar Dror e Vestibular, mas

percebi que para se dedicar aos dois

você tem que abrir mão de alguma coisa”

A curitibana Juliana tem uma

história um pouco diferente de Nina.

Maspara Juli isso é normal. “Acho que

esse é um ano muito diferente para cada

um e depende de como ele está sendo

encarado para saber conciliar Dror e

Vestibular. No meu caso deixei o

vestibular em primeiro plano,

principalmente no

segundo semestre,

mas sem deixar a

Tnuá de lado. No
à primeiro semestre

fui merakezet da

mischakim solelim

(jogos) e no

É segundo fui

merakezet da vaadat

kolbo. Acabei

sendo merakezet

por necessidade,

não era o que eu

queria”,

Ela conta

que não sofreu nenhuma pressão, nem

dos pais e nem da Tnuá. “Meus. pais

não gostam muito de eu continuar

trabalhando, mas também não me

impediram de pegar alguma coisa,

apesar de me pedirem para não pegar

algo que ocupasse muito o meu tempo.

Já o pessoal do Dror não me

pressionou porque quando foi preciso

me doar um pouco mais, eu o fiz.”, conta

Juliana com excluisividade para

UAlnachnu.

Fazendo um balanço do ano em

que tentou conciliar o Dror com o

Vestibular, Juliana conclui. “Acho que

fiz a escolha certa sim, continuei fazendo

o que eu gosto, talvez com um pouco

menos de intensidade, sem esquecer que

nesse ano minha prioridadefoi o Vestibular

eo Dror funcionou mais como um cano de

escape para relaxar”.

Conselhos

UAlInachnu colheu conselhos

para que os próximosvestibulandos e seus

pais consigam lidar da melhor maneira

possível com esse dilema.

“Cada um tem seu jeito de educar

o filho. Para mim é importante manter um

ambiente saudável, sempre tentando

amenizar as pressões que já são grandes

dos dois lados”

Junia Lana de Castro

“O conselho que eu daria para os

chanichim é para não abandonar

totalmente o Dror. É bom prarelaxar, mas

cada um deve perceber seus limites e as

necessidades da Tnuá para decidir até que

ponto vai assumir as responsabilidades!”

Juliana Warszawiak, kvutzá shnat snif

Curitiba

“Acho que só daria um conselho:

Conversem com seus filhos”

Cláudia Chaim

“Acho que não cabe muito dar

conselhos porque cada um sabe o seu

limite e sabe o amor que tem pelo

movimento. Mas o custo/benefício de se

afastar do Dror é pequeno, porque faz

muita falta.”

Nina ÁAtias, kvutzá shnat snifRio

“O importante é saber dividir o

tempo muito bem, porque se quiser

trabalhar e ainda estudar, dividir o tempo é

necessário. E cuidado com o stress, ele

podeatrapalhar.”

Guilherme Meilman, kvutzá shnat

snif Belo Horizonte
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JUDEUS, BRASILEIROSE HOMOSSEXUAIS
Preconceito,0e orgulho são os principais componentes da conversa que UAInachnu

teve com o paulista Akiva Bronstein, presidente do Grupo GLS de Judeus Brasileiros.

Akiva tem 40 anos e trabalha

como analista de sistemas. Ele se define

como um idealista por natureza. Tem seus

anseios, projetos e luta para realizá-los

UAInachnu: Quando e por que surgiu

o Grupo GLS de Judeus Brasileiros?

Akiva: O grupo foi fundado em setembro

de 1999. Na épocajá era membro de grupos

de militância. Quando já estava com as

idéias mais amadurecidas,ainda existia um

vazia. Me perguntava sempre: “ Será que

sou o único judeu gay?” Fui atrás para

ver se existia um. Comonão achei fundei

um.

UAInachnu: O Grupoé filiado a algum

organismo internacional? Em quantos

países existem grupos semelhantes ao

GLS de Judeus Brasileiros?

Akiva: Sim,o grupo é filiado a um grupo

estrangeiro World Congress of Gay,

Lesbian, Bisexual, and Transgender Jews:

Keshet Ga'avah (www.glbtjews.org). São

maisde 65 países, que incluem Argentina,

França, Israel, Estados Unidos, Suécia,

Inglaterra, México, Hungria entre outros.

UAInachnu: Quais os objetivos desse

grupo? Que valoresele transmite?

Akiva: O grupo é destinado a Judeus(ias)

GLBT do Brasil. Deve ser um lugar seguro

onde judeus e também homossexuais

possam discutir tópicos como Direitos

Humanos, Cidadania, União Civil,

Segurança, Judaísmo, Sionismo e

Homossexualidade x Religião. Outras

finalidades são resgatar, incentivar e

fortalecer a cidadania plena das minorias

sexuais; fortalecer o orgulho enquanto

expressão de dignidade e auto estima;

promover e garantir o respeito e aceitação

mútua das diferentes expressões de

“sexualidade entre os seres humanos;

promover e incentivar a solidariedade, às

vítimas de toda e qualquer opressão,

violência física e/ou moral, preconceito e

  

Akiva: Elas são de cunho sentimental

relacionadosa religião e a família.

UAInachnu: Como o Grupo GLS de Judeus

Brasileiros é visto pela Comunidade

Judaica, principalmente de SP?

Akiva: Ele representa algo que eles não

querem falar. Mas aos poucos, depois 4

anos de existência
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UAInachnu: Como ele é estruturado

internamente? Quantos membros

existem e qual é a média de idade?

Akiva: Somos hoje 327 membros,

espalhados pelo Brasil e fora dele. A faixa

etária gira em torno dos 18 aos 60 anos. O

grupo não tem uma estrutura formal

porque ainda não é uma associação e,

portanto, legalmente não existe.

UAInachnu: Que tipo de trabalhos e

atividades o grupo promove?

Akiva: Temos colunas em algunssites da

Internet e participamos de palestras.

UAInachnu: Quais são as principais

discussões internas dentro do Grupo?

Manifestação do Keshet Ga ava: identidade nas ruas
    

considerando unia

aberração.

é UAInachnu: Existe

algum contato ou

trabalho com a

Comunidade de

Belo Horizonte?

Akiva: Não, mais gostaríamos de ter um

contato..

UAlInachnu: Qual é a visão do grupo a

respeito do Sionismo?

Akiva: Acho que realidade fala por si só.

As sinagogas estão cada vez mais vazias.

UAInachnu: Quais são os próximos passos

que o Grupopretende dar?
Akiva: O próximo passa é ter uma sede e

mais futuramente se tornar um Associação.

UAInachnu: Que mensagens você

transmitiria para os jovensleitores deste

jornal tnuati?

Akiva: Independente de qualquer coisa,

tenha orgulho sempre do que você é!

Tenha em mente que não há nada de errado

em ser homossexual. Compre livros

temáticos,eles são uma boa fonte de ajuda.

Não se isole, faça cada vez mais boas e

sadias amizades.

Nunca reforce o estereótipo

mostrado pela mídia. Não subestime as

pessoas achando que elas não sabem nada.

Enfim,lute pelos seus direitos. Se precisar

de ajuda, ligue para o telefone do nosso

grupo (011) 9102-1366. Nosso endereço na

Internet é http://sites.uol.com.br/jgbr

Independente de qualquer

coisa, tenha orgulho

sempre do que você é!

Tenha em mente que não

há nada de errado em ser

homossexual.

 

 

 

UAInachnu: E para os pais deles, o que

você diria?

Akiva: Não escolhemos ser homossexuais,

mas nos orgulhamos muito do que somos.

Ser homossexual não é uma escolha e nem

uma opção. Em nada diferimos dos

heterossexuais, a não ser pela escolha do(a)

parceiro(a) sexual.
Não queremos continuar vivendo

na marginalidade imposta pela sociedade.

Queremos acima de tudo sermosrespeitados

e ter direito a umavida dignae livre!

NO AR: A TELENOVELA DO ORIENTE MÉDIO
Razões não tão óbvias explicam a cobertura excessiva da mídia no conflito em Israel

Judeus e árabes constituem

notícias. Esta é uma premissa dojornalismo.

Uma máximaindispensável, pois de outro

modo seria impossível explicar por que os

fatos e as açõesde Israel, apenas um ponto

-no mapa, recebem uma cobertura tão

desproporcional nos meios de comunicação

do mundo inteiro.
Seja qual for a razão (e são várias),

é fato que o mundo está mais interessado

no que ocorre no Oriente Médio do que na

China ou nos Bálcãs. É a chamada Lei de

McLurg: “um europeu equivale a 28

chineses 6 8 100 paquistaneses”. E

acrescenta-se: 1 israelense equivale a pelo

menos uns mil angolanos! Portanto, torna-

se perfeitamente compreensível o fato da

imprensa fornecer ao conflito árabe-

israelense mais espaço.

Mas que motivos são esses que

nos fazem abrir os jornais todos os dias e

depararmos com umanotícia, nemqueseja

mínima, do conflito na região? São pequenas

explicações que, juntas, podem justificar

esse fenômeno da mídia. Cinco razões são

óbvias. Somadas, explicam boa parte das

causas da cobertura excessiva do conflito.

A primeira delas é a questão
geográfica: o Oriente Médio situa-se

exatamente na união de 3 continentes; o

africano, o asiático e o europeu.

Historicamente, aquele território sempre

ligou peregrinos e comerciantes do Oriente

ao Ocidente e vice versa. A segunda é a

questão religiosa: naquela pequena

extensão de terra ocorreu o nascimento das

3 principais religiões monoteistas da Terra;

o Judaísmo,o Islamismo e o Cristianismo.

A terceira razão é econômica. O

Oriente Médio produz mais de 40% do

petróleo consumido no planeta. Apesar do

território de Israel e do futuro Estado

Palestino praticamente não ter jazidas,

qualquer turbulência é motivo para O
mundo se preocupar com distribuição e o

preço do petróleo (vide Saddam Hussein).

A quarta razão óbvia é a questão

geopolítica envolvendo os Estados Unidos.

A partir da queda da ex-URSS e a da

impossibilidade dos países árabes de

continuarem recebendo ajuda russa, os

norte-americanos vêm buscando

consolidar sua hegemonia na região. Tanto

é que já patrocinaram três acordos entre

árabes e israelense. Em 1979, entre Israel e

Egito; em 93 entre Israel e a atual

Autoridade Palestina; e em 94 entre Israel e

Jordânia. A quinta razão é o tamanho da

população árabe no mundo: 22 países e mais

de 1 bilhão de muçulmanos. Todas essas

causas explicam parcialmente as

incessantes reportagens que

acompanhamos todos os dias.

Porém existem causas mais

obscuras, que não estão claramente diante

dos olhos dos leigos. A primeira é o

excessivo número de judeus nos meios de

comunicação ocidentais, principalmente

nos EUA. Seria incoerente deixar de

escrever sobre árabes e israelenses com

tanta gente envolvida diretamente com os

acontecimentos. Árabes e judeus estão em

todo lugar, ao contrário de curdos, bósnios

e senegaleses.

A segunda é a comodidade para o

correspondente estrangeiro cobrir o

conflito em Israel. Trata-se de um país

desenvolvido, com cidades cosmopolitas

(como Tel-Aviv) que imitam perfeitamente
o estilo de vida de uma Nova York ou

Londres. Com isso, onde fica mais fácil

buscar a notícia? Em Israel, no meio de

guerras tribais africanas ou florestas

repletas de guerrilheiros na Colômbia?

Logicamente, a maioria dos jornalistas

preferem o conforto e a tecnologia

israelense à sufocos causados por minas

terrestres, povos com culturas

desconhecidas e locais com nenhumainfra-

estrutura para trabalhar. Em Israel, de hora

em hora o país pára na frente dos rádios

para escutar as Chadashot (News), que

duram de 5 a 10 minutos. Para o

correspondente medíocre fica muito fácil.

A terceira tem a ver com o

Holocausto judeu na Segunda Guerra

Mundial. Depois do massacre de 6 milhões

deles, a história da Palestina passa a

reproduzir um drama familiar conhecido pelo

mundo inteiro. Como uma novela, um reality

show, com seus capítulos acompanhados

por grande parte da população mundial,

dia-a-dia. O quarto motivo é o acúmulo de

situações inusitadas. O jornalista norte-

americano Thomas Friedman escreveu há

alguns anos uma reportagem no jornal The

New York Times partindo do pressuposto

que tudo aquilo que é inusitado e

contraditório vale notícia. E Israel

corresponde exatamente a um acúmulo

dessas situações: “é um país no qual seu

povo passou de frágil a forte, de passivo a

ativo, de minoria a maioria”. Além disso,

escreveele, parece que o mundosesatisfaz

em ver os judeus, que sempre foram

perseguidos, expostos às vulnerabilidades

morais decorrentes desse poder que nunca

tiveram.

A quinta razão aproxima-se da

emoção. Sempre existiu um clamor pela paz

no Oriente Médio. Hoje essa súplica

sentimental é pela criação de um Estado

Palestino que conviva emharmonia com o

Estado Judeu. A cada guerra, a cada

criança morta, a cada ataque suicida, a cada

tiro de canhão o mundo inteiro pergunta

até quando somos obrigados a conviver

com essa intolerância e desconfiança. O

conflito no Oriente Médio transformou-se

no símbolo mais forte da intolerância no

planeta.

São esses alguns dos fatos que

determinam a pauta sempre presente do

conflito árabe-israelense nos noticiários.

Mas depois que entendemos por que

razões esse conflito não sai de moda nos

jornais, não se pode deixar de questionar

outros dois importantes tópicos: a

cobertura por parte da imprensa dessa luta

armada é ou não imparcial? E apesar do

bombardeio de informações sobre nossas

cabeças, será mesmo que o povo (brasileiro

ou não) entende o que se passa por lá?

Masessa já é outra história...  
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DO OIAPOQUE AO CHUÍ
UAInachnu dá um panorama de como são os

itonim para as Shchavot Bogrot nossnifim do Brasil

Sempre questionando o próprio

trabalho e a sua importância, UAInachnu

fez uma pesquisa sobre os itonim de

Shchavot Bogrot pelo Brasil. São itonim

feitos com suor e carinho, porém sem muita

informação e atitude. Com algumas

exceções,é claro.

NosnifPorto Alegre, o iton é feito

pela vaadat itonut, a mesma que faz o iton

para shchavot tzeirot. Ele sai sem uma

periodicidade fixa, normalmente um por mês.

Fazem parte do iton

brincadeiras, frases

engraçadas e alguns textos

que são de interesse do

Habonim Dror. Os

chaverimlêemo iton, mas

não dão muito valor. “O

iton é meio catinguinha,

mas é legal”, contou

Roberto Steren, magshim

do snif.   
Em Curitiba, o Sit ado

iton é bem parecido com o de Porto Alegre,

com piadas, textos e palhaçadas. Porém,ele

é publicado duas vezes por mês. Mas os

membros da vaadá ficam sobrecarregados,

já que são poucas as pessoas. “Quando

tem, eu leio!”, opinou Natali Gelhom, kvutzá

shnat, com exclusividade para o

UAlnachnu.

Em Recife e na Bahia não existem

itonim para shchavot bogrot. “Já foi

pensado em fazer esse iton. É importante

termos um meio de comunicação entre as

shchavot bogrot, sem que as shchavot

tzeirot saibam. No futuro,talvez, esse iton

saia”, apontou com esperança Simon

Mazur, magshim do snif Salvador.

NosnifRio, ao contrário, só existe

iton para shchavot bogrot, o Boniton. Ele é

feito através de colaborações de chaverim,

coluna do maskir, do merakez chinuch e

todos os eventos que interessam ao snif.

Ele é publicado de três em três semanas e

custa cinquenta centavos.

A decisão de cobrar pelo Boniton

foi muito discutida e trouxe bastante

polêmica, pois eram achados itonim

logados quando não era cobrado. Hoje, ao

que parece,é dado muito mais valor.”É uma
parada séria, que é muito esperada”, contou

Alexandre Roitman, o Amexa, boguer do

snifRio de Janeiro.

  
a: sem prioridade no iton

Umadas exceções é São Paulo. Lá,

o iton chama-se Shigaone é levado muito a

sério pelos chaverim do snif. O Shigaon

também funciona através da colaboração

de chverim da tnuá e da produção de

matérias, textos e crônicas próprias. Ele tem

umatiragem mensal de trinta exemplares.

Esse número é só o começo para eles, pois

a meta é aumentare criar um novo iton

paralelo para pais, chaverim, ex-bogrim e

outras instituições judaicas. “É uma

ferramenta para reforçar

nossa Tnuá dentro da

comunidade, como ponto

de encontro de jovens

críticos e futuros líderes

comunitários!”, opinou

Gabriel Guzovsky, editor do

Shigaon e kvutzá shnat do

snif São Paulo.

A vaadat itonut se

reúne semanalmente para

chechar o andamento das

pautas. Existem pautas fixas e outras que

aparecem com pouca frequência, todas

feitas pelos chaverim de São Paulo. Existem

entrevistas com chaverim, artigos de

opinião, colaborações, um texto de

recordação com casos antigos e

engraçados, cobertura de eventos,

entrevistas com personalidades, dicas

culturais, enquete e música. Em toda edição

duas músicas são publicadas, para que no

final do semestre seja vendido, por dois

reais, um CD com todaselas.

A vaadá está muito satisfeita com

o seu trabalho e com os elogios que

recebem. Todos vêem claramante o objetivo

do Shigaon: “Ser a voz do Habonim Dror.

Mostrar o quanto nós somos capazes de

produzir algo de qualidade textual. O

quanto dentro da tnuá existe uma elite

intelectual pronta para abordar os mais

diversos temas, pronta para defender um

ponto de vista. Pronta para o mundo”,

contou Gabriel, com orgulho do trabalho.

As realidades e prioridades dos

snifim são diferentes, o que leva a uma

grande diversidade de itonim. Entretanto,

todos concordam com a importância de ter

um jornal que fortaleça o Habonim Dror
internamente e dentro da comunidade,

revelando o trabalho de liderança juvenil

que é marca da Tnuá.

DROR NO CARMEL
SnifBH marca presença no 22º Festival Carmei, em São Paulo

Única representante de Minas

Gerais no 22º Festival Carmel,a leaká do

Habonim Dror BH levou 12 chaverimà São
Paulo, entre os dias

13,148) 157 de

dezembro de 2002.

Mesmo sem contar

com recursos

financeiros de

entidades próprios

para a dança israeli,

a leaká arregaçou as

mangas e foi ao

Carmel.

Coreografada

pela chaverá da

kvutzá shnat Gisele Rotschild, a leaká do

Habonim Dror BH cumpriu o seu papel: o

de levar a kehilá de Belo Horizonte aos

eventos judaicos nacionais. Ao som de

Inian shel zman, de Gidi Gov, as mineiras

   
Habonim Dror BH no Carmel: dando as caras

deram as caras no Festival. Ementrevista

concedida à revista Aleinu, Gisele

explicou o porquê da escolha dessa

música. “Tem a ver

com mudanças.

Somos um

movimento (juvenil)

em movimento”,

brincou Gisele.

Dutras

leakot do Habonim

Dror também

estiveram presentes

no festival. Os snifim

de Porto Alegre,

Curitiba, Rio de

Janeiro e São Paulo também levaram seus

grupos ao Carmel. No final, o Habonim

Dror era a Tnuá com o maior número de

chaverim nesse festival, que reuniu ainda

grupos dos Estados Unidos e do México.

INÉRCIA CÔMODA X
PRAZER DO CONHECIMENTO

por Gabriel Guzovsky, editor do Shigaon (snif São Paulo)

Em um dia desses, durante o mês

de agosto passado, estava assistindo ao

garboso programa do ilmo. Jô Soares na

Rede Globo, quando o mesmo começou

a “tirar sarro” de um pequeno garoto na

platéia que batia palmas de forma

esquisita, peculiar, engraçada.

Realmente, as palmas do garoto

eram totalmente fora dos padrões

convencionais. As mãos se encontravam

na vertical (Ao contrário do padrão

horizontal), ele batia dedos com dedos

(ao invés de palma com palma) e pra

completar (e pra delírio geral da galera)

ele ainda dava v:: sacolejo/molejo ao

estilo “chug de palmas” (quem não sabe

o que é isso pergunte para algum

magshim de São Paulo) com todo o

tronco. Era um show de bola! Hilário!

Neste momento, comecei a reparar

uma coisa: Mas queritual mais esquisito

é esse de bater palmas? Já é engraçado

suficiente imaginar centenas de pessoas

juntas batendo suas mãos para ecoar um

som. Se você parar pra pensar, é um

costume muito estranho, mas temos que

admitir uma coisa: É contagiante.

Os aplausos foram criados (não se

sabe quando, mas provavelmente devem

ter sido criados com a invenção do teatro

na Grécia com esse intuito — lógico que

me refiro ao hábito de se bater palmas

como forma de elogio.

O homem já devia bater palmas

desde bem antes, desde que já tinha

mãos e palmas para se bater) para

demonstrar a admiração coletiva de um

determinado grupo, a platéia, a

determinada ação de um outro

indivíduo. Mas cuidado! Não é sempre

assim! Às vezes batemos palmas por

inércia.
Você se lembra daquela peça de

teatro horrorosa, mal feita, que nem você

e nem ninguém ao seu redor entendeu?

Agora você se lembra que todos bateram

palmas, inclusive você? Você dormiu

durante toda a apresentação, acordou

com o barulho das palmas, levantou,

aplaudiu e ainda gritou todo contente:

“Bravo! Bravo! Bis!”

Se as palmas devem simbolizar a

admiração e concordância e você não

BETOCH

gostou da peça, por que você bateu

palmas? Você se encontrou em uma

situação de massas. Todos estavam

aplaudindo, você não, você se sentiu

excluído/fora do grupo, sentiu a

necessidade então de bater palmas.

Os homens, quando se

encontram em bandos, cometem

loucuras que jamais cometeriam

sozinhos. Aquelas centenas de palmas

vieram por inércia, iniciadas por meia

dúzia de pessoas que gostaram,

compreenderam e aceitaram as idéias da

peça. Quando são apenas palmas, tudo

bem, ninguémse feriu, só os próximos

idiotas que irão pagar pra ver aquela

porcaria. Mas quando essa loucura se

expande para o campo político, religioso,

etc.

Pode se tornar muito perigosa.

Aceitamosas coisas por inércia, batemos

palmas para tudo e nos olvidamos da

nossa própria opinião. Quanto menor o

conhecimento humano, maior a inércia

com que ele vive no mundo, mais cômodo

ele é aos fatos que o rondam.

Roger Shattuck, a partir dos escritos

de Milton — um grande poeta inglês do

séc. XVII, afirma que o pecado original

de Adão'e Eva não é a luxuria, como

muitos costumam interpretar, mas sim o

conhecimento.
O homem sem conhecimento vive na

inércia, na comodidade do paraíso. A

partir do momento em que ele se

questiona e começa a conhecer melhor o

mundo e querer mudar, ele passa a ver

com outros olhos a realidade. Acabou o

paraíso, não há mais beleza em tudo, o

feio existe. O conhecimento expulsou o

homem do paraíso da inércia para o

inferno da ciência, da opiniãoe dacrítica.

Lembre-se: Nunca bata palmas

apenas por que os outros estão batendo.

Faça valer a sua opinião, mantenha-se

firme a ela. Procure conhecer e

compreender antes de bater suas palmas

e endossar aquela opinião. D'us quis que

saíssemos do paraíso, que saíssemos da

inércia, por algum motivo. Não fique no

paraíso da consciência ineriz. Saia, viva,

pense.

HATNUÁ
Fique por dentro das novidades que rolam na Tnuá

Naúltima Pguishat Bogrim,realizada

no dia 28 dejaneiro em Porto de Galinhas, ficou

definida a nova Hanagá Artzit do Habonim

Dror Brasil. Composta por chaverim do snif

São Paulo, o ex-maskir Rafael Mazur, o Urso,

foi substituído por Marcelo Hamer.O ex-
merakez chinuch

Carlinhos Reiss, o Bean,

foi substituído por Arthur

Bihan,oTuca. Eporúltimo

o ex-guizbar e carioca

Fernando Chapermann,o &

Jambol, foi substituído -
por André Hamer. Boa

sorte à nova Hanagá pqvishat Bogrim: nova Hanagá é eleita
Artzit e bons trabalhos.

Elesjá chegaram e estão fresquinhos,

saídos direto da máquina. A kvutzá Shnat 2002

do snif Belo Horizonte já está com os pés no

snife já foram recebidos em sua nova kvutzá:

  

  

 

os Bogrim. Sejam bem vindos de volta os

chaverim Saulo Geber, Ludmila Roizenbruch,

Marcela Ohana e Daniela Lerman.

Nopróximo dia 22 será inauguradoa

nova casa do Habonim Dror snif Curitiba.

Construída no local que

abrigava o antigo Eitan da

kehilá, a casa terá chedarim

totalmente novos, área

aberta e portão queliga às

dependências do Centro

à Israelita do Paraná (CIP).

As Machanot

Centrais de janeiro foram

realizadas pelo snif Recife, entre os dias 22 e

28. Quase 300 chaverim estiveram presentes

numadas maiores machanot do Habonim Dror

Brasil de todos os tempos. Só os Bonim eram

mais de 80 e os Mordimquase 70!!!
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sunsismo tação A PEQUENA NOTÁVEL DO MÉXICO
Ela quebrou um tabu de anos no Habonim Dror México. Conheçam

Yanit Shannon,a baixinha super poderosa da Tnuá mexicana.

UAlInachnu procurou algumas ra-

zões para tantas obrigações no Judaísmo.

Algumas respostas estão no fato do Juda-

ísmo ter ação. O texto abaixo é do Beit

Chabad Brasil.

O Judaísmo é umareligião de 613

mandamentos, não uma série de “nisto

deves acreditar” e “nisto não deves

acreditar”, mas de 613 leis divididas entre

“isto deves fazer” e “isto não devesfazer”.

Exige o cumprimento das 613 mitsvot,

preceitos da Torá. Se alguém vier e lhe

perguntar: “Você é religioso?”, hoje emdia

encontraremos muitos judeus que

responderão: “Posso não me manter casher,

posso não guardar o Shabat, talvez não

cumpra nenhuma dasleis da Torá, mas sou

judeu de coração. Qual o significado dessa

declaração? É que judeushoje, vivendo num

musdo com outras influências dominantes

- onde religião é definida por outros padrões

que não os atos - estão se identificando

como judeus “devotos”. Muito mais do que

simples fé ou credo, quando umjudeu fala

sobre D'us, deve estar mais preocupado

com atos.

Você é um judeu, em termos

Judaicos,significa: “Você cumpre a Torá e

as mitzvot? Observa a Aliança feita há muito

tempo no Sinai - na qual, conforme dizem

nossos sábios, cada alma judaica de todas

as gerações estava presente e persuadiram

D'us a nos tornar o Seu povo através da

declaração 'Naassê ve Nishmá”, “faremose

[só então] entenderemos?””Para o judeu, a

revelação não foi um meio para que o

homem visse a aparência de D'us. Ao

contrário, foi a maneira que D'us usou para

fazer os judeus saberem o que era

importante para Ele através da revelação

de Seu propósito, ao invés de Sua pessoa.

Ser um “judeu no coração” não é suficiente.

A ênfase está nas ações, não em

pensamentos; no corpo, não apenas na

mente. Ter fé é fundamental, um judeu

deve crer, sem dúvida. Entretanto, o

propósito da crença em uma Divindade é

assegurar que as mitsvot sejam cumpridas.

À crença em D'us não é a mensagem, mas

o meio. O objetivo não é D'us, mas uma

vida de santidade, para a qual crença é

simplesmente um pré-requisito. Em que
deve um judeu acreditar? Deve tratar

primeiro das ações, porque estabelecemos

que para os judeus esta é a prioridade

número1.

UAInachnu: Conte-nos um pouco de sua

vida na Tnuá.

Yanit: Eu entrei no Habonim Drortarde, em

1997. Foi meu irmão que me convenceu de

entrar. Aceitei, e no Habonim Dror México

naquela época éramos somente algo como

25 pessoas, pois a Tnuá havia fechado e só

um ou dois anos antes que eu entrei é que

reabriu. Faltavam madrichim,porisso entre

diretamente como madrichá das chanichot

menores.
Fui aprendendo cada vez mais,

recebendo peulot e tomando conselhos

dos que sim tinham formação como

madrichim. Assim fui crescendo junto com

a Tnuá e tendo diferentes kvutzot. Antes

de ir para o Shnat Hachshará, peguei a

kvutzá de 13 anos... nessa época éramos

100 chaverim. Regressando do Shnat

Hachshará, fui Maskirá e agora fui madrichá

do chug para madrichim,ou seja, preparei

meus chanichim para serem madrichim. Hoje

sou Roshit Chinuch (Merakezet Chinuch).

UAInachnu: Qual é a principal

característica do Habonim Dror Mexico?

Vocês têm algo diferente do resto do

mundo?

Yanit: Assim de momento, me ocorre pensar

que talvez tenhamos muitas coisas que nos

diferenciam dos outros países, mas ao

mesmo tempo penso que a semelhança

entre nós e pelo menos a América Latina é

muita. No Habonim Dror México temos

muitas tradições. Uma é quando os

chanichim se convertem em “Madatzim”

(madrichim tzeirim), os Madatzim em

madrichim ou os madrichim em Bogrim,se

faz umaentrega de uma vela que simboliza

a luz que darão à Tnuá com seu novo posto.

Cadavela, das 3 categorias, tem uma

cor diferente. Outra característica, que não

sei se fazem em outros lugares, é o “Chag

Hamaalot”, que é um mini-campeonato onde

se fazem as passagens de shichvá de todos

os chaverim da Tnuá. São muito divertidos!

E por último, nas machanot com todas as
tnuot aqui do México, se faz um jogo. Nós

atacamos entre as tnuot e tratamos de
roubar a deguel (bandeira). Isso já está tão

famoso que há um Takanon (Estatuto) e
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tudo, que é bem peculiar aqui no México.

UAlInachnu: O Dror Brasil c o Dror México

são bem parecidos. Você era Maskirá, e

agora é Merakezet Chinuch. Por que você

passou de um extremo a outro? Alguma

razão especial ou você apenas gosta dos

dois cargos?

Yanit: Quando voltamos do Shnat

Hachshará, cada um de nós (da minha

kvutzá) tínhamos que assumir um posto na

Maskirut. Não sei por que razão, mas

ninguém tinha se animadoa princípio para
ser maskir. Eu era a única mulher, e estava

um pouco insegura.
Maspensei e decidi que queria ser

Maskirá, e que depois de tantos anos que

o Habonim Dror México não tinha uma

Maskirá, desta vez ia ter e eu ia demonstrar

que uma mulher

UAInachnu: Você conhece o Brasil? Se

não, temvontade?

Yanit: Não conhecia o Brasil, mas de ll a

16 de dezembro estive em São Paulo para

dançar com meu grupo de leaká «Anachnu

Veatem» (Nós e Vocês) no Festival Carmel!

Foi a primeira vez que fui ao Brasil. Fiquei

muito emocionada! Encontrei algumas

pessoas que conheço e foi bem legal.

UAInachnu: No Habonim Dror Brasil, o

consumode álcool é proibido em todo marco

tnuati... inclusive cerveja, que é paixão
nacional. O que vocês pensan sobre o álcool

na Tnuá? Alguma vez tiveram algum

problema com a Tequila?

Yanit: No Habonim Dror México, o

consumo de álcool está proibido dentro das

atividades e também fora no
 

também pode manejar

uma Tnuá. Agora,

depois de um ano,

decidi ser Roshit

Chinuch (Merakezet

Chinuch), pois queria

melhorar o trabalho que

havia feito antes.

UAInachnu: É comum
no México uma mulher

ocuparestes cargos? O

que as pessoas dizem

sobre isto?

Yanit: Narealidade não

era tão normal, pois
aqui a maioria dos

madrichim eram

homens. Eu sou até

agora a única mulher na  

 

caso de haver chanichim

presentes. Às vezes temos

problemasa respeito de algum

madrich que bebeu um pouco

em alguma festa ou algo assim,

e não tinha se dado conta da

presença de algum chanichim,

mas nada de muito grave.

Nesses casos, se coloca o

tópico junto à Maskirut e se

decide o que vai acontecer com

o madrich que não cumpre o

Takanon (Estatuto).

UAInachnu: O Chaves e 0

Chapolim são personagens

que há décadas fazem sucesso

no Brasil, e têm uma carga

pedagógica muito grande para

ser trabalhada. Alguma vez

vocês já trabalharam com 
 Maskirut. É engraçado,

porque também sou

baixinha. Então não era tão normal, além do

que ,não sei por que, creio que as mulheres

vão aos pouco preechendo também esses

postos. Em alguns anos, creio que a maioria

dos postos de Maskirut serão ocupados

por mulheres.

UAInachnu: Por que você fez Shnat

Hachshará?

Yanit: Fiz shnat 2000-2001. Devo confessar

que à princípio eu não queria. Pensava em

ir 6 meses para um kibutz e regressar (e nada

mais), mas quando estava lá me dei conta

que queria ficar mais. Assim fiz Machon e

no total fiquei 11 meses e meio. Agorasei

que todos os diferentes programas

(Machon, Kibutz, exército) são uma boa

preparação para voltarmos à Tnuá um ano

depois.

UAlInachnu: Quantos snifim existem no

Habonim Dror Mexico? Quantos

chaverim?

Yanit: No Habonim Dror México contamos

somente com um ken (snif), na Cidade do

México. Somos 100 chaverim constantes,

mas somos a maior Tnuá do México, se

tomarmos em conta que a situação das

tnuot aqui é bastante ruim e estamos em

crescimento. Oxalá que num futuro próximo

podemosabrir mais keinim (snifim).

Chaves: sucesso no HD México (Chaves e Chapolim nas peulot

dos chanichim? Eles têm

muito sucesso no México?

Yanit: O Chaves e o Chapolim Colorado

foram e ainda são muito famosos no México.

Nós já utilizamos esses personagens em

peulot, como o «Habonim Colorado» e

utras coisas. Esses personagens são

mexicanos, e por isso muito queridos no

México. Além do mais, são parte da cultura

mexicana.

UAlInachnu: Que recado você mandaria aos

chanichim do Brasil que estão lendoo iton

UAInachnu?

Yanit: Meu recado seria que lutem por

todos seus ideais, que seu sonho tunati.e

da vida em geral possam se realizar. Mas só

trabalhando duro para conseguí-los. É

melhor trabalhar divertindo-se nesta magia

chamada Habonim Dror. Para mim fui muito

legal conhecer o pessoal brasileiro do

Habonim Dror.

Dá muito gosto saber que

compartimos dos mesmosideais. Venham

ao México quando quiserem que o

Habonim Dror estará sempre aberto para

vocês. Obrigada ao Bean e beijos a todos.

Ale Ve"agshem.

As  
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Num país tão desigual como o
Brasil, a maioria da população tem um grande

sonho: a casa própria. Mas e na Tnuá? Uma

casa é importante para a identidade do snif?

O snif pode funcionar normalmente num

clube israelita? UAlnachnu pesquisou a

realidade de todos os snifim para o leitor

tirar suas conclusões. É bom lembrar que

as realidades são diferentes. Cada caso é

um caso, e cada casa é uma casa.

Casebres do sul

A gauchada tem umacasa sim. Ela

foi construída quando o Dror chegou ao

Brasil, há mais de 50anos, Provavelmente é

a casa mais antiga da Tnuá no Brasil, porém

ela tem um problema. Quando o snif foi

construído, as escrituras ficaram com os

argentinos que tinham mandado fazer a

casa. Se eles decidissem vender o lugar,

Porto Alegre ficaria sem casa. Hoje o imóvel

está em nome da comunidade, não

diretamente do snif.

O Snif tem dois andares e uma

pequena quadra. Sempre tem algum chaver

na casa, nemque seja assistindo televisão.

“Umavez fui pra Porto Alegre e fiquei vinte

dias lá. Pelo menos em dezoito eu passei na

casa do Dror e tinha gente lá”, nos contou

Carlinhos Reiss, o Bean, boguer do snif

BH, sobre uma de suas visitas a Porto

Alegre.

O snifCuritiba é outro que tem uma

casa, porémas atividades do ano passado

não ocorreram lá. Rafael Bitterman, o Negão,

boguer do snif, nos conta o motivo. “Na

verdade nós temos casa, porém não

estamosutilizando ainda pois está fechada

por motivos de segurança, e outra está

sendo construída. Para o primeiro semestre

de 2003 com certeza teremos nossa casa

nova e pronta para ter atividades. Durante

os últimos quatro semestres passamos por

quatro lugares ou snifim diferentes,

contando com um estacionamento e umsnif

campestre. Mas hoje podemos ver que a

espera não foi à toa. Vamos ganhar uma

casa nova e do jeito que nós precisamos”,

contou Rafael.

A nova casa foi construída nos
fundos do Centro Isrzelita do Paraná (CIP),

onde funcionava o Eitan. Ela será

inaugurada em breve, e os chaverim do snif

já estão entusiasmados. Negão conta ainda

que, para ele, ter uma casa é muito

importante. “É fundamental! Não existe uma

LAR DOCE LAR?
UAInachnu dá umavolta pelos snifim e traz a situação de cada umadas sedes do Habonim Dror. Afinal, é

importante cada snif ter umacasa própria? O queisso implica para a Tnuá e para a comunidade?
melhor identidade e independência do que

uma casa somente para suas atividades,

onde você pode pintar o que quiser, fazer o

que bem entender sem que ninguém de fora

do Dror meta o bedelho”, explica.

E ainda acrescenta: “quem manda

na sua casa é você e mais ninguém, e o

- Dror como um movimento juvenil

independente necessita ter seu espaço

próprio para realizar suas atividades e

desemana, qualquer dia e qualquer hora.

Se encontrar na NOSSA CASA é muito

legal.”

Ariel ainda diz que uma casa tem

custos, mas que mesmo assim vale a pena.

“Pagamoso que se paga para manter uma

casa normalmente: contas de luz, água,

impostos e tudo mais. Mas na verdade

quem faz isso é a Associação Cultural

Moshe Sharret”, conta.
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Mifkad no snif Rio: o sonho

transmitir seus ideais sem a interferência

de outros. Além disso, proporciona uma

identificação e umaligação muito forte com

nossos chanichim”, contou Rafael. Em

Curitiba, os chaverim têm sofrido bastante

nesses últimos dois anos pela falta da casa.

Masos problemas terminaram. »

Megalópoles

Continuamos a subir o país e

chegamos à São Paulo. Esse é outro snif

que possui umacasa. Ela fica no bairro Bom

Retiro, um bairro tradicionalmentejudaico

mas que com o tempo virou reduto também

de outros grupos, como os coreanos.

A casa tem três andares e uma

quadra. Ariel Tomaspolski, kvutzá shnat do

snif, diz que vê mais vantagens do que

desvantagens em ter uma casa. “Não
consigo pensar em desvantagens. A

principal vantagem que vejo é que nos

sentimoslivres pra usar nossa casa, não só

pra fazer atividades e dar peulot mas

tambémpra combinar com os chaverime ir

fazer um social de dia da semana, fim

da casa própria é realidade em alguns snifim do Brasil

 

A cidade maravilhosa tem uma

casa totalmente reformada. O novo snif foi

reinaugurado no ano 2000 fica no bairro

do Botafogo. Os chanichim de hoje têm

muito orgulho da nova casa.

“Eu ajudei na volta pra casa”.

Essa frase ficou famosa, ninguém se cansa

de falar. Ela estava também na camiseta

comemorativa,feita para celebrar a volta

para a casa. O snif é muito bonito, porém

um tanto quanto pequeno e quente para o

incontável número de chanichim que

circula por lá. Outro grande problema do

snif Rio é o custo que a casa tem para a

Tnuá. Eles são ajudados por uma

fundação (a Casa de Cultura), como em

São Paulo. Masesse é sempre um assunto

muito discutido pelos cariocas. Antes da

casa ser reinaugurada,as atividades eram

realizadas na Hebraica.

O caso de Minas

Nós mineiros não temos uma

casa. As atividades são realizadas na

Associação Israelita Brasileira (AIB).

Guilherme Bcheche, ex-maskir do snif,

comenta essa situação. “Não ter uma casa

e, no caso de BH, estar num clube judaico

significa não precisar se preocupar com

IPTU, contas de luz, água, limpeza e

manutenção constante etc. Por outro lado,

a casa própria dá muito mais liberdade. É

possível entrar, sair e ficar sem nenhuma

restrição ou policiamento de ninguém”,

explica. Guilhermeainda diz que essa é uma

questão que vemsendo discutida no snif.

“Temos discutido bastante a relação do

Dror com a AIB e a situação do nosso snif

dentro do clube. Mas não pensamos na

possibilidade de ter uma casa própria

porque não sentimos necessidade”, contou

Guilherme.

Nordeste

Na Bahia, as atividades são

realizadas na Hebraica, mesmo local de

quase todas as atividades relacionadas à

comunidade judaica. Por lá já chegou a se

cogitar a mudança para umacasa,atrás da

sinagoga e num local cheio de chedarime

que já foi a sede da Tnuá há décadas. Mas

o local não tinha piscina e, como calor que

faz porlá, isso deixa de serartigo de luxo e

passa a ser necessidade.

Atualmente o snif Recife está

realizando suas atividades no Centro

Israelita de Pernambuco (CIP). Isso porque

a casa está interditada, comrisco de

desabamento e com os mesmosproblemas

que a casa do Rio enfrentou à alguns anos.

Essa mesmacasa é tombada pela prefeitura

e por isso não se pode demolir a fachada.

Márcio Jaroslavsky, kvutzá shnat

do snif, sente saudades da casa. “Nós

sentimos muito a falta de termos nossa casa

de volta, onde tínhamos toda a liberdade e

não atrapalhávamos terceiros”, conta

Márcio. O snif tenta hoje vender essa casa

e comprar uma nova para ter novamente o

seu “lar doce lar”.

Resta agora discutir a situação do

snif Belo Horizonte. É importante termos

uma casa? Qual a importância do Habonim

Dror para a comunidade e funcionando na

sede da AIB? Como fazer para que

tenhamos o mínimo de liberdade para

usufruirmos do espaço? Onde entra a

responsabilidade do snif em cuidar do

patrimônio da AIB? Como podemos

conciliar a nossa liberdade de espaço com

a importância que temos para a kehilá?

UMA TZOFIUT CABRA DA PESTE
Chanichim de cidades grandes conhecem o Agreste de Pernambucona tradicional Machané Tzofiut da Tnuá

A Machané Tzofiut é um dos

marcos da Tnuá que todo chanich não vê a

hora de participar. Uma experiência de 6 dias

no meio do mato... cozinhando sua própria

comida num buraco cavado no chão,

cuidando de seu acampamento,

construindo cadeiras e bancos e ainda

discutindo e aprendendo sobre criatividade

e iniciação à Hadrachá.

Todos que já passaram por essa

machané se lembram de rios caudalosos,

muita área verde e umidade acima da média.

Todos, ou quase todos. A 8º Machané

Tzofiut foi realizada no último mês dejaneiro

num local no mínimo estranho para a

maioria dos chanichim e da tzevet: o agreste

de Pernambuco.

São Caetano: cidadezinha perdida

no mapa, a uma hora de Caruaru. Local seco

e com muita areia, pedras, cactos,urtigase

principalmente:

sem água e com

um sol de rachar.

Uma experiência

única para os

“ratos de

apartamento” de

Higienópolis,

Copacabana e

Mangabeiras

conhecerem de

perto a vida

sofrida desse belo

e desconhecido

ecossistema brasileiro. “Serviu como

oportunidade única pra esses chanichim

conhecerem um pequeno pedaço da

realidade brasileira, coma seca, as pessoas

  
Kvutzá na Tzofiut: criatividade e Agreste na tochnit

morrendo de fome,a falta de água. Mesenti

dentro do livro

Vidas Secas, no

meio de vários
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contou o boguer

de São Paulo e

madrich desta

machané, Mauro

Przewozinski.

Foram ao todo

67 chanichim

assustados logo

na chegada. Onde

está o rio? Cadê a

cachoeira? E o gramado? “Quando

chegamos, achei que íamos caminhar mais

um pouco até um riachinho”, contou a

moredet do snif São Paulo Laila Szafran.

 

Umcerto clima de decepção tomou conta

do ambiente inical, mas nada que a

convivência com as raposas (que podiam

comeras galinhas dos acampamentos) e as

carcaças de animais não pudessem resolver

e apagar qualquer tipo de desilusão. “No

final eu já estava me sentindo naquelas

fotos de livro de Geografia!”, contou a

baiana Ida Sandes, chanichá na tzofiut.

Todos sentiram na pele a vida

sofrida do nordestino em meio à pobreza, à

seca eperceberam a fé de um povo que

acredita num Brasil pelo menos um

pouquinho melhorpara, pelo menos,tentar

se viver. Para o rosh da machané e boguer

do snifBH Carlinhos Reiss, o Bean, foi uma

Tzofiut diferente: “uma Tzofiut que foi

também uma aula de cidadania, e mais do

que isso: uma aula de identidade nacional”.  


